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Pastor Antonio Carlos Ribeiro

Presidente / É tempo de campanha
eleitoral e importa que estejamos atentos
em relação aos candidatos e seus
projetos. Aliás, alguns candidatos nem
projetos têm.... Página 2

Decanato / Termino com o destaque do
que mais me tocou o coração que foi a
palavra “até aqui nos trouxe Deus - bis
hierher hat uns Gott gebracht”, que foi a
mesma que afixamos na imagem do
Cristo Redentor... Página 3

Reflexão / É interessante pensar, como
as escolhas do presente irão
influenciar o nosso futuro, seja ele
próximo ou ainda mais distante...
Quando se encerra o Ensino Médio
precisa-se pensar numa carreira,
seremos um técnico, ou nos dedicaremos
a um curso universitário. Página 4

Saúde / Pois bem, entre os muitos cuidados
com a nossa saúde física chegou-se à
conclusão que também um bom estado de
nossa boca tem uma enorme importância
para nossa saúde corporal.  Página 4
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Notas Importantes

No último dia do mês de outubro
vamos celebrar os 493 anos da Reforma
Protestante e lembrar o gesto de Martim
Lutero no dia 31 de outubro de 1517. Mais
que um monge de 33 anos do mosteiro dos
Agostinhos de Erfurt e consumido por cul-
pa, era um Doutor em Teologia, Professor de
Bíblia e clérigo rebelde. Confrontado por
um poder autoritário e absoluto, protestou.
E fixou suas 95 teses na porta da Igreja do
Palácio (foto), em Wittenberg, ao lado do
rio Reno.

O impacto do gesto foi grande: o do-
cumento foi lido pelo alto clero e pela no-
breza, que assistiram as missas de Todos os
Santos, em 1º de novembro e de Finados,
no dia 2. Fruto do debate com estudantes
de teologia sobre a Carta aos Romanos, as
teses tinham o ímpeto provocador da ju-
ventude. O que ele não previa é que a im-
pressão desse documento iria se espalhar ra-
pidamente, como rastilho de pólvora, por
uma Europa cansada de culpa, ameaça nesta
vida e punição eterna. Isso suscitou adesões
onde quer que era lido.

Esse teólogo ficou impactado com a
noção de justificação por graça e fé. Ao
redescobrir que o justo viverá da fé (Rm
1.17) e tem paz com Deus (5.1), teve au-
toridade para denunciar que a doação de
vultosas ofertas em troca do perdão divi-
no – as indulgências, pela qual as pessoas
compravam a salvação, até para pessoas já
falecidas – não tinha apoio nas Escrituras.
E escreveu suas teses, entre as quais enun-
ciou: “O verdadeiro tesouro da Igreja é o
sacrossanto Evangelho da glória e da graça
de Deus” (tese 62).

Foi um passo decisivo e difícil, mas
necessário. Não conseguia prever os desdo-
bramentos sociais, mas logo pagaria o preço
por enfrentar a mais forte instituição da ter-
ra – com poder econômico, influência jun-
to a reis e exércitos – juntando a isso a de-
núncia de que as ofertas para o óbulo do

Papa serviriam para a construção da Basílica
de São Pedro, em Roma. Ao explicar essa situ-
ação em À nobreza cristã da nação alemã, sen-
sibilizou os príncipes alemães. Por isso, quan-
do o imperador Carlos V, do Sacro Império
Romano Germânico, lhes disse que se não
participassem da procissão de Corpus Christi,
iriam conhecer o poder de sua espada, pro-
testaram.

Tempos difíceis exigem pessoas fir-
mes. Isso nos remete à pergunta: qual o senti-
do da presença luterana aqui? Lutero enten-
dia o Evangelho como produto do povo ale-
mão ou como dom de Deus a ser oferecido a
outros povos? Sua mensagem é exclusiva de
um grupo humano? Não, nem o Evangelho e
nem Lutero são produtos nacionais. Ele sem-
pre soube que o que tinha a pregar não eram
as controvérsias da Germânia, mas as de toda
a cristandade, por causa da palavra de Deus.

Com Lutero devemos aprender a nos
agigantar para corresponder ao anúncio da
salvação. E, encorajados pela conquista de es-
paço no mundo musical da cidade, indagar:
quando nossos cultos serão transmitidos pela
internet?, ou teremos exibição de filmes, se-
guida de debates?, ou terão os jovens o seu
culto, com sua música, sua reflexão e suas di-
nâmicas?, ou ainda um espaço que mostre a
cultura da Reforma aos moradores desta cida-
de em que já estamos há 183 anos?

Para sermos herdeiros teológicos desse
movimento não será preciso dizer: “mesmo
que haja tantos demônios quanto telhas nas
casas, vou a Worms”, como disse o reformador
sobre a assembleia de nobres com o impera-
dor. Mas será preciso ir adiante nas propostas
pastorais, dialogar com a cultura do povo a
quem anunciamos a salvação e fazer essa gen-
te sentir o espírito da Reforma. E se o medo
do futuro nos ameaçar? Voltemos à frase da
torre da Igreja do Palácio, gravada no hino
97: Castelo Forte é nosso Deus (Eine Feste
Burg ist unser Gott).

Eis que tenho posto diante de ti uma porta aberta,
a qual ninguém pode fechar.

(Apocalipse 3.8)

1) O Pastor Dorival Ristoff tornou-se Pas-
tor Emérito e continua habilitado a exercer o Minis-
tério Pastoral em nossa Paróquia até a chegada do
novo Pastor, que o substituirá em definitivo. Além
do Pastor Dorival, os pastores Rodrigo Portella e
Antonio Carlos Ribeiro auxiliam à Paróquia com o
serviço ministerial voluntário.  Abaixo estão os horá-
rios dos cultos e seus celebrantes:

Celebrantes:
Pastor Rodrigo Portella (1º domingo),
Pastor Antôonio Carlos Ribeiro (2º domingo)
Pastor Dorival Ristoff  (3º, 4º domingos e
o 5º, quando houver)

Horários:
Cultos em português
todos os domingos às 10h30min
Cultos em alemão
terceiro domingo, às 9:00 horas
Santa Ceia
terceiro domingo
Bênção dos Aniversariantes
último domingo de cada mês.

2) Informamos que o nosso novo endere-
ço eletrônico é – centrorio@luteranos.com.br - e
aproveitamos para divulgar que a Paróquia Martin
Luther tem um site na internet http://
www.luteranos.com.br/centrorio, onde vocês po-
dem conferir todas as nossas atividades (concertos,
almoços, cultos, encontros...).

Da Schlosskirche
à Paróquia
Martin Luther
Qual o sentido da presença luterana?
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Valdomiro Dockhorn

É tempo de campanha eleitoral e im-
porta que estejamos atentos em relação aos
candidatos e seus projetos. Aliás, alguns can-
didatos nem projetos têm.

Por vezes, ouvimos indicações e co-
mentários no sentido de que deveria haver
uma preparação específica para o exercício
de cargos políticos. E por que não? Como
seria interessante a pessoa se preparar para
esta função que é tão relevante na socieda-
de, afinal, tudo depende da política.

Enquanto isto nossa responsa-
bilidade está em escolhermos, a partir das

informações disponíveis, os melhores can-
didatos para a nossa representação. Importa
que tenhamos mecanismos de acompanha-
mento do trabalho dos eleitos para, assim,
cobrar  e zelar pela representação política a
favor de melhorias nos contextos sociais.

Portanto, é tempo de escolha, de co-
nhecer candidatos e observar se atendem a
critérios que promovam a ética, a verdade,
o comprometimento pela cidadania
participativa, livre e democrática.

Observar, por exemplo, o histórico do
candidato. O que ele pensa e defende em ter-
mos de família, de educação, de susten-
tabilidade, de valores e princípios cristãos. O
que prioriza em termos de ações concretas a
favor de nosso estado, de nosso país.

Na Paróquia Martin Luther também
vivemos um tempo de escolha de nosso
novo Pastor e, até o final de setembro, tere-
mos uma clareza sobre esse processo que
envolve a IECLB e a EKD, pois nesta fase esta-
remos conhecendo os candidatos da Alema-
nha.

O direito de poder escolher é um
exercício democrático de relevância, pois
engloba os princípios de liberdade e de res-
ponsabilidade.

Que Deus nos auxilie nesses proces-
sos tanto para o nosso mundo político e es-
piritual que são, de fato, inseparáveis, pois
justamente no seio da sociedade que o cris-
tão exerce a sua fé, o seu amor, a sua solida-
riedade e cidadania.

Marcado pela convivência,
entretenimento e alegria, o almo-
ço italiano foi um sucesso! Nem
mesmo a chuva, que caía torrenci-
almente, atrapalhou a disposição
dos mais de 180 convidados.

No dia 08 de setembro a
Montagsgruppe (grupo de senhoras
que se reúne no salão da igreja às
segundas-feiras) promoveu, na So-
ciedade Germania, um almoço ita-
liano, cheio de atrativos.

Além da gastronomia, com
diversas pastas deliciosas, regadas a
um bom vinho, houve também a
exposição e venda de bijouterias,
mel, doces e produtos importados
e sorteios de brindes que fizeram a
alegria dos participantes.

E, para complementar o sa-
bor, uma diversidade de sobreme-
sas, especialmente preparadas pelas
senhoras do grupo.

O resultado do almoço será
revertido à Igrea Martin Luther, para
a reforma da casa pastoral.

Registramos nossos agrade-
cimentos à Sociedade Germania

“Tempo de escolha”

pela oferta do espaço e o preparo do almoço.
Agradecemos à Montagsgruppe pela de-

dicação e a todos que colaboraram e participa-
ram na realização deste evento.

O Conselho Paroquial da Igreja Martin
Luther aproveitou a oportunidade para efetuar
a entrega de uma placa de reconhecimento e
agradecimento à Montagsgruppe.

São encontros como esse que incentivam e
fortalecem, cada vez mais, a integração e a solidari-
edade entre os colaboradores da Martin Luther.

Os salões da Sociedade Germania se encheram de
alegria, muito movimento e demonstrações de

carinho entre os participantes.

Almoço Italiano: um dia diferente!  /      Noemia DockhornNoemia DockhornNoemia DockhornNoemia DockhornNoemia Dockhorn
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Visita da CELURJ ao Decanato de Schweinfurt (Parte final) / Cristina Schaefer

A juventude foi vista no Dia da Igreja,
jovens luteranos e católicos, pois é um evento
ecumênico, mas nas paróquias, nos cultos, não
havia a presença deles. O interesse dos luteranos
em serem próximos dos católicos em parceria, é
visível, e também em pequenas atitudes. Sei que
usamos as velas nos cultos, mas pudemos ver,
lugares próprios como forma de luzeiros, para
que o luterano possa orar e acender sua vela,
como que buscando a luz para o caminho a se-
guir, vimos também esse mesmo ritual em igre-
jas católicas. Os anjos, também estão em várias
partes, como ornamentos, bótons, cartões, pingen-
tes.... Há, em algumas igrejas, troncos de árvores
nos quais as pessoas colocam bilhetes com pedidos
de oração, para que a igreja interceda por aqueles
pedidos. Em Bad Kissingen vimos uma igreja volta-
da também para o turista, ou aquele que se hospeda
para tratamento de cura (spa). É uma cidadezinha
com parques ajardinados, teatros para apresenta-
ções musicais, restaurantes, hotéis, clinicas e até
cassino. A paróquia local criou um caminho no
bosque da cidade, para meditação, com estações
para parada e reflexão.

DIACONIA - Eu não podia deixar de falar
na diaconia. Vi um trabalho forte, bem estruturado,
que conta com bons recursos financeiros, com pro-
fissionais especializados, com espaços específicos,
ótima aparelhagem, limpeza e beleza. As obras so-
ciais estão em diversas áreas, tais como: asilos, ca-
sas para doentes terminais, creches, escolas, e até
em empresa, como a que vimos na FAG/Schaeffler,
indústria de rolamentos, onde um diácono faz
um trabalho para incentivar o trabalhador a re-
cuperar seu ânimo pela vida e pelo trabalho, em
momentos difíceis que este trabalhador possa estar
enfrentando em sua vida pessoal ou no emprego.
A empresa vê este trabalho com certa preocupa-
ção, mas permite-o sob acompanhamento.

Visitamos o Pastor Hans Zeller, respon-
sável na instituição da igreja, Mission EineWelt,
que trabalha ajudando países, como o Brasil,
Papua Nova Guiné, um país na Oceania, na luta
com crianças de comunidades carentes.

CONVIVÊNCIA – Na parte final da nos-
sa estadia cada uma de nós passou uma semana
com uma família alemã, para que pudéssemos
participar e conhecer como é o convívio num lar
luterano alemão.

Aniversariantes
SetembroSetembroSetembroSetembroSetembro
01 Hannelore Weber
06 Flávia Freitas Sorge
07 Hans Schrempp
09 Arlindo Hack
10 Elvira R. Denadary
12 Maria da Conceição
      Barreto Meng
13 Marcos Klug
14 Magdalena Seidel Dantas
15 Maria Carla C. S. Fontenelle
       Pluecker
16 Magdalena R. Elias
18 Klaus Bartels
        Claudia Doerzapff  Hinz
        Brigitte Johanna Irmgard
       Drese Frota
20 José Carlos Rodrigues
       Peter Dirk Siemsen
21 André Nolte
       Margarita Schrempp
22 Kurt Schenk
       Noemia Dockhorn
       Lúcia Mª de Mello Endo
      Osmar O Streb
       Matheus Dyckerhoff
      Pinheiro
       Virginia Georg Schindhelm
23 Helena Georg Bennett
24 Eugênio Carlos de Lima Gall
26 Rolf R. K. Schnellrath
28 Natália Runze de Moura
30 Sandra Elisa de Rooij

OutubroOutubroOutubroOutubroOutubro
03 Johann G Meyer
07 Cristina Schaefer
08 P. Rodrigo Portella
      Philipp Camargo Appinger
      Eckard John
09 Júlia A M Sjostedt
11 Flavio Gomes do Nascimento
13 Werner Hebeda
14 Amanda de Morais Ristoff
15 Pedro Gabriel Weisheimer
      Ribeiro
       Martha Schulze
       Manuel Domingues e Pinho
      Regina Eger Foger
16 Arthur Schulze Bittar
17 Liesolette Koch
18 Márcia Barros

19 Herta Stinglwagner
      Friedhelm H. Wössner
      Walter Herd
21 Leila Coelho Herd
      Maria Luisa Heinz
      José V. Falcão Lopes
23 Cláudia Ramos Strattner
      Ilse Ruth Caldeira
      Margareta Gerda Rooij
       Eva Marianne Wertheimer
24 Gisela Schneider Rodrigues
      Neusa Johanna Coutinho   Weiss
25 Ronald Richau
      Maria de Fátima Medina Orisch
      Arlindo Saraiva Pereira
27 Vivian Schaefer
      Ralph Romano Strattner
      Jens Peter Möller
     Alfredo Frederico Orisch
28 Peter Fontenelle Pluecker
30 Suzana Kurzweg
31 Otto Hebeda

NovembroNovembroNovembroNovembroNovembro
01 Hanna Schneider Rodrigues
03 Eli Fenske
04 Rodrigo Foger
05 Helmar H. Neumeister
      Gustav Grauer
09 Antônio  Carlos Ferrão
10 João Pedro Araújo Pereira
16 Marcina Hapke
      Taís Schwietzer T da Silva
17 Isabela Laversdorf Aranha
      Clara Nolte
22 Günther Jensen
       Joachim Appinger
23 Matheus Sorge
      Arlindo Saraiva Pereira Júnior
25 Pedro Lang Augustin
26 Marlene Mutz Abeldt
28 Werner  H Rohweder
      Maria Thereza Siemsen

Dia 29.07.2010
Thomas Jacubowsky
(54 anos)

Pesar

CONCLUSÕES - Foi uma viagem agradá-
vel, com muito entrosamento do grupo da CELURJ
e deste com o do Decanato de Schweinfurt. De for-
ma geral, o grupo já conhecia a Alemanha e muitas
coisas já não eram novidades, mas, mesmo assim,
pudemos reviver, conhecer, aprender, até nos sur-
preender em alguns momentos. Sentimo-nos parte
integrante da família Luterana da Alemanha, pro-
vando que nossas raízes foram bem plantadas no
novo mundo. Aproveito o momento, para agradecer
a Deus que nos dá, através de sua igreja, a oportuni-
dade de mantermos laços com nossos irmãos na
Alemanha, à minha Paróquia, Martin Luther, por ter
confiado a mim, representante desta comunidade,
com a responsabilidade de levar e trazer experiênci-
as e também dar continuidade a parceria CELURJ –
Decanato de Schweinfurt, pois em 2012 recebere-
mos, mais uma vez, o Decanato de Schweinfurt.
Quero também agradecer a todos que nos recebe-

ram na Alemanha, e que muito se empenharam
para que tivéssemos uma estadia segura e feliz.

Termino com o destaque do que mais
me tocou o coração que foi a palavra “até aqui
nos trouxe Deus - bis hierher hat uns Gott
gebracht”, que foi a mesma que afixamos na
imagem do Cristo Redentor – uma das maravi-
lhas do mundo moderno – que deixamos de pre-
sente em cada uma das comunidades que visita-
mos e que tivemos a oportunidade de constatar
como agradou a todas elas.



E X P E D I E N T E
Informativo da Igreja Luterana Martin Luther
R. Carlos Sampaio, 251 - Rio de Janeiro 20231.084
Tel.: (21) 2232-8548 Fax: 2509-6751
www.luteranos.com.br/centrorio
centro@celurj.org.br
Arte Final: Gonzalo Peltier

Conselho: Valdomiro Dockhrorn, Carlos Roberto
dos Santos Caldeira, Rodolpho Georg, Carlos
Alfredo Gaspary Reetz, Cristina Correia Schaefer
e Hannelore Weber.
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Escolhas sobre a direção de DeusEscolhas sobre a direção de DeusEscolhas sobre a direção de DeusEscolhas sobre a direção de DeusEscolhas sobre a direção de Deus      /      Marcos Linhares Mouren Atividades da Martin Luther

Outubro
9 Ariane Petri (Fagote) com harpista e flautista
ás 18 horas (entrada franca).

30 Brasil Barroco ás 18 horas (entrada franca).

Clareamento Dental

contato@brownedepaula.com.br
www.brownedepaula.com.br

Gilberto Browne de Paula
Cirurgião Dentista CRO 12340

Implante | Protese | Periodontia | Odontologia | Cosmética

R. da Quitanda, 3/ Gr. 1205 -Centro
Tel:  2533.5262 / 2524.0098

Fabio Browne de Paula
Cirurgião Dentista CRO 15370

Odontologia estática | Implantes | Prótese

Periodontia | Ortodontia | Cirurgia dental

Rio de Janeiro R. Debret, 23/Gr. 503
TeL: (21)2240.9661/4005.2800

Nova Friburgo R. Marques Braga, 7/Cob. 4
Tel: (22) 2522.4096

Acabamos de passar um período de mui-
tos dias em que o país girou quase que exclusiva-
mente em torno do rei dos espetáculos desportivos
- o futebol. E não pensemos que isto seja algo rela-
tivamente novo na história universal. Pois até na
Bíblia encontramos citação clara sobre o papel do
esporte entre os homens. Nas Escrituras Sagradas há
inclusive uma clara menção do esporte, quando
ninguém menos que o apóstolo Paulo em sua 1.
Carta aos Coríntios (9, 24 e 25) nos admoesta a
sermos em nossa vida espiritual como os atletas que
tudo fazem para chegar à sua meta final.

Pois bem, entre os muitos cuidados com a
nossa saúde física chegou-se à conclusão que tam-
bém um bom estado de nossa boca tem uma enor-
me importância para nossa saúde corporal em ge-
ral. E não é só que tenhamos dentes (naturais ou
artificiais) em boas condições, mas outros fatores
também poderão ser aí decisivos para nós.

Lembro-me claramente de um cliente que
apresentava um mau hálito bem forte, muito desa-
gradável mesmo. Isto pode ter vários motivos. Mas,
sabidamente, a nossa boca não é estéril, isto é, colo-
niza habitualmente muitos micróbios (procurando
aqui apenas usar termos que um leigo possa enten-
der). O fato é, que na pessoa em questão, não me
admirei quando infelizmente há alguns anos ele so-
freu um enfarte (do qual veio posteriormente feliz-

Saúde Bucal  /      RodRodRodRodRodolfolfolfolfolfo S.o S.o S.o S.o S. Doerzapff Doerzapff Doerzapff Doerzapff Doerzapff

Mônica Santana
CRP - 05/28446

Psicoterapia Junguiana
Arteterapia - Dependência Química

Orientação Vocacional - Psicodiagnóstico

Virgínia Schindhelm
CRP - 05/28508

Psicoterapia Humanista - Terapia Sexual

Largo do Machado - Tel.: (21) 2245-5771

PSICÓLOGASPSICÓLOGASPSICÓLOGASPSICÓLOGASPSICÓLOGAS

 Cultos:
Em língua portuguesa: todos os domingos,
às 10h30 min.
Em língua alemã: no 3o domingo, às 9 horas;
Com Santa Ceia: nos cultos do 3o domingo;
Com Bênção dos Aniversariantes: no último
domingo do mês.
 Almoço Comunitário: Após o culto do
5o domingo do mês.
 Coral Martin Luther: Ensaios nas terças-
feiras, das 19 às 20h45min. Venha fazer parte!
 Grupo de Encontro, Reflexão e Fé

(ex-Frauenhilfe/Seniorenskreis), na terceira 4a

feira, das 14h às 16h (exceto dezembro,
janeiro e julho).
 Concerto/Recital: Pelo menos uma vez
por mês, sábado, às 18h. Entrada Franca. Veja
programação na página "Concertos" no site
www.luteranos.com.br/centrorio e na
agenda da Revista Viva Música.

É interessante pensar, como as escolhas
do presente irão influenciar o nosso futuro,
seja ele próximo ou ainda mais distante... Quan-
do se encerra o Ensino Médio precisa-se pensar
numa carreira, seremos um técnico, ou nos
dedicaremos a um curso universi-
tário. Esta opção inicia uma etapa
que visa uma nova fase: o su-
cesso profissional que amplia-
rá os horizontes de vida. Mui-
tas vezes, nesta fase, recorre-
mos aos familiares – princi-
palmente os mais vividos – para
que tenhamos um senso de
aprovação e que enfim, se en-
contre um ponto de equilíbrio na
hora de optar pela carreira. Outros pa-
recem ter a certeza das suas escolhas por meio
de uma vocação que parece lhes ser inata e são
motivados a desenvolver os seus talentos para
colher os frutos em um tempo futuro. Também
se faz necessário escolher no momento das nos-
sas relações afetivas e pensar na formação uma
família que seja estruturada e saudável. Sempre
existirá em nós a motivação da esperança em
tempos melhores, através das escolhas que fa-
zemos.

Gostaria de chamar a atenção para o texto
de Deuteronômio 30,15 (NTLH), palavras di-
tas por Moisés ao povo de Israel no Antigo Tes-
tamento: “Hoje estou deixando que vocês escolham
entre o bem e o mal, entre a vida e a morte”. Este
capítulo trata das promessas de bênçãos no fu-
turo para aquele povo. Gostaria que pensásse-
mos neste texto, não apenas de modo indivi-
dual, mas também, de maneira que nos envol-
vesse coletivamente.

Mais uma vez entramos em um perío-
do de eleições. Um momento em que as men-
tes se voltam para pensar sobre o futuro do
Brasil nos próximos quatro anos. Talvez, Moisés

esteja nos alertando na atualidade sobre as
nossas possíveis escolhas e se elas nos

trarão o bem sobre a nossa gente.
Temos uma chance renovada de
avaliar propostas de diversos can-
didatos – inclusive os daqueles
que ainda estão no poder – e
pensar se isto trará para as pes-
soas, novas oportunidades de
melhoria para as suas vidas.
Precisamos da sabedoria de

Deus para que pensemos no bem-
estar coletivo e observar como andam

as necessidades básicas e serviços prestados ao
cidadão brasileiro. Temos novamente a chance
de exercer a nossa tarefa democrática de esco-
lher os nossos governantes.

Não basta apenas que um governante
possua um “rótulo” religioso, se fazem neces-
sárias as ações visíveis das suas crenças.

Bons e maus candidatos estarão nova-
mente diante dos nossos olhos – Muitas vezes
camuflados “como lobos em pele de cordeiro”
–, disputando nossas preferências ou tentando
nos confundir com o seu poder persuasivo. Que
opção faremos?

Que possamos refletir sobre as propos-
tas que nos são apresentadas, no nosso futuro
como nação e sobre as nossas escolhas sendo
guiados por Deus, com fé nas palavras de Jesus,
em um trecho da oração do Pai-Nosso, em
Mateus 6, 10 (NTLH): “Venha o teu Reino. Que a
tua vontade seja feita aqui na terra como no céu!”

mente a se recuperar).
Quem sabe se foi pro-
vocado pelos muitos
micróbios existentes
em sua boca?

Cito também como exemplo, de que quan-
do anos atrás a nossa seleção de futebol teve seu
primeiro dentista, este, após um exame geral de
todos os convocados, teve logo que extrair mais de
100(!) dentes dos jogadores, pois quase todos vi-
nham de uma origem familiar humilde.

Então, não se pode isolar os problemas bu-
cais, tratados pelos dentistas, dos que tem a ver com
os problemas médicos em geral, pois o nosso orga-
nismo é uma unidade que funciona em conjunto.

Aqui foram citados apenas dois exemplos
de problemas bucais com repercussão geral na pes-
soa, mas muitos outros poderiam também ser apre-
sentados.

Então, em resumo e encerrando estas con-
siderações, chamo a atenção para os eventuais pro-
blemas que se apresentam na boca, e apelo mesmo,
para se obter o bem estar de cada um, a cuidar de
toda a boca com visitas periódicas a um dentista, e,
ainda mais importante (por mais estranho que pa-
reça), a dar à cavidade oral os devidos cuidados em
seus lares, reservando para isto todo o tempo neces-
sário em seu dia a dia.


